
Com
o é a avalia

o 
no Celpe-B

ras?

 exam
e se propõe a avaliar a língua em

 uso, ou 
seja, avaliar o quanto as form

as da língua estão 
a serviço do uso que está sendo feito por 
determ

inado enunciador, para determ
inados 

interlocutores, com
 determ

inado propósito e 
em

 determ
inado contexto. 

N
o C

elpe-B
ras, não se buscam

 aferir 
N

o C
elpe-B

ras, não se buscam
 aferir 

conhecim
entos a respeito da língua por m

eio 
de questões sobre a gram

ática e o vocabulário, 
m

as sim
 a capacidade de uso dessa língua. 

 
com

petência do exam
inando é, portanto, 

avaliada pelo seu desem
penho em

 tarefas que 
se assem

elham
 a situações que podem

 ocorrer 
na vida real. Em

bora não haja questões 
explícitas sobre gram

ática e vocabulário, esses 
elem

entos são im
portantes na elaboração de 

um
 texto (oral ou escrito) e são levados em

 
conta na avaliação do desem

penho do 
exam

inando. 

Cada tarefa pressup
e um

a resposta em
 

um
 determ

inado gênero do discurso
 o que 

im
plica adequa

o de: 

 Enunciador 
 Interlocutor 
 Propósito 
 Inform

ações 
 

rganização do texto 
 

rganização do texto 
 U

so de recursos linguísticos

Estrutura do exam
e

 C
elpe-B

ras é com
posto por um

a parte escrita 
e um

a parte oral. 

 N
a parte escrita, com

 duração de três horas, os 
exam

inandos respondem
 por escrito a quatro 

tarefas a partir da com
preensão de textos orais 

(segm
entos de áudio e de vídeo) e de textos 

escritos. 

 
 parte oral, com

 duração de vinte m
inutos, 

consiste em
 um

a interação oral entre o 
exam

inando e o avaliador sobre tópicos do 
cotidiano e tem

as que circulam
 na m

ídia 
brasileira.

 C
elpe-B

ras é um
 teste de desem

penho que 
busca avaliar de form

a integrada as habilidades 
de falar, ler, ouvir e escrever por m

eio de tarefas. 

 tarefa pressupõe a realização de um
a ação 

m
ediada pelo uso da linguagem

 por m
eio de 

textos (orais e
ou escritos) organizados de form

a 
socialm

ente construída.

 
nfase no uso da língua

 
 U

so de m
ateriais autênticos

 
 

valiação integrada das práticas de 
   com

preensão e produção.

Características do exam
e

O
 exam

e

 C
elpe-B

ras é o C
ertificado de Proficiência em

 
Língua Portuguesa para Estrangeiros, 
desenvolvido e outorgado pelo 

inistério da 
Educação (

EC
), e aplicado, no B

rasil e em
 

outros países, por Postos 
plicadores 

credenciados pelo Instituto N
acional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais 
nísio 

eixeira (Inep), 
com

 o apoio do 
inistério das 

elações 
Exteriores (

E). 
rata-se do único certificado 

de proficiência em
 português com

o língua 
estrangeira reconhecido oficialm

ente pelo 
governo brasileiro.

 
vançado Superior 

 
vançado 

 Interm
ediário Superior 

 Interm
ediário

N
íveis de Certifica

o

 exam
e é aplicado duas vezes ao 

ano, nos m
eses de abril e outubro.

A
plica

o



O
 que é um

a tarefa?

U
m

a tarefa é um
 convite para um

a ação no 
m

undo por m
eio da linguagem

, sem
pre com

 
um

 propósito social. Ela substitui os 
tradicionais itens ou perguntas. 

Em
 cada tarefa, há sem

pre um
 propósito claro 

Em
 cada tarefa, há sem

pre um
 propósito claro 

de com
unicação (escrever um

 texto para 
reclam

ar, para inform
ar, para discordar etc.), 

um
 enunciador (m

orador de um
 determ

inado 
bairro, gerente de um

a em
presa, internauta 

etc.) e um
 ou m

ais interlocutores (os leitores 
de um

 jornal, um
 am

igo, um
 chefe etc.), de 

form
a que o exam

inando possa adequar seu 
texto à situação de com

unicação.

O
 conceito de proficiência 

no Celpe-B
ras

Ser proficiente é ser capaz de realizar ações em
 

língua portuguesa e participar de práticas 
sociais nas quais a língua portuguesa se faça 
necessária. 

C
om

 base em
 um

a visão da linguagem
 com

o 
C

om
 base em

 um
a visão da linguagem

 com
o 

ação conjunta de participantes com
 um

 
propósito social, e considerando língua e cultura 
com

o elem
entos indissociáveis, o conceito de 

proficiência que fundam
enta o exam

e consiste 
no uso adequado da língua para desem

penhar 
ações no m

undo. N
esse sentido, a prática da 

linguagem
 precisa levar em

 conta o contexto, o 
propósito e o(s) interlocutor(es) envolvido(s) na 
interação com

 o texto.
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